
Edição 157

PÁGINA 01

ano 07

VEREDICTO
Boletim informativo do Tribunal de Justiça de Santa Catarina

3 de dezembro de 2014

            Após desempenhar com zelo e afi nco as carreiras de jornalista, 
advogado, professor e escritor integrante da Academia Catarinense de Le-
tras, para o júbilo do Poder Judiciário catarinense, o desembargador Sil-
veira Lenzi envergou a toga, momento em que incorporou integralmente a 
fi gura do magistrado. Sua dedicação à carreira perdurou mesmo depois da 
aposentadoria, quando assumiu funções voluntárias junto ao Tribunal de 
Justi ça, ati vidades desenvolvidas com o esmero característi co de sua bri-
lhante trajetória. No dia de sua posse como desembargador, durante seu 
discurso, após destacar a importância das virtudes, deixou claro seu com-
promisso: ‘Desejo ser justo para fazer justi ça, pois a justi ça não pertence 
a ninguém, devendo ati ngir a todos’. Posso afi rmar que o desembargador 
Silveira Lenzi cumpriu sua promessa, pois foi, antes de mais nada, um justo, 
e agora desfrutará da tão merecida paz de espírito.

Ex-presidente e conselheiro federal da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-SC), jornalista e arti culista de órgãos 
de comunicação como O Estado de São Paulo e comentaris-
ta políti co do Grupo RBS, Silveira Lenzi sempre exerceu suas 
ati vidades com zelo e denodo. Escritor, publicou “Parti dos 
políti cos de Santa Catarina” (1983), “Código do Consumidor 
comentado” (1991), “Celso Ramos – Um políti co” (1997), 
“Manual de Comunicação Judiciário & Imprensa” (1998), 
entre outros. O desembargador ingressou no TJ em 3 de fe-
vereiro de 1997 e se aposentou em 11 de maio de 2005. 
Ocupava a cadeira 14 da Academia Catarinense de Letras.

Des. Carlos Alberto Silveira Lenzi
✩ 11-5-1935    † 26-11-2014

O Poder Judiciário de Santa Catarina perdeu no dia 26/11 um magistra-
do exemplar. O desembargador aposentado Carlos Alberto Silveira Lenzi, 79 
anos, faleceu em Florianópolis, em decorrência de complicações pulmona-
res. Sempre atuante, não se afastou do Tribunal nem mesmo após a aposen-
tadoria. Como voluntário, coordenava o Núcleo de Conciliação de 2º Grau 

há nove anos. O desembargador  Jaime Ramos, coordenador esta-
dual do Sistema de Juizados Especiais e Programas Alternati vos de 
Solução de Confl itos, afi rmou que Lenzi, homem de espírito   pú-
blico e democráti co, era grande entusiasta da conciliação. “Que o 

seu legado sirva de exemplo aos demais magistrados na 
busca cada vez maior por meios alternati vos de comba-
ter a liti giosidade e alcançar a tão almejada paz social”.

Sobre o magistrado:

Desembargador Torres Marques – Presidente em exercício do TJ
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Nascido em Anchieta (SC), com 38 anos, 
Marcos saiu de Chapecó, onde iniciou como 
TJA, e tornou-se Técnico de Suporte em Infor-
máti ca do Tribunal, por sugestão de técnicos 
que perceberam sua apti dão.

Formado na primeira turma da Faculdade 
de Direito Virtual do Brasil, na Unisul, cursa 
a Escola da Magistratura. Nas sextas-feiras, é 
juiz conciliador voluntário na Unidade de San-
to Antônio de Lisboa, Capital.

A família é toda do oeste de SC. “Há grandes 
diferenças entre Litoral e Oeste”, diz ele, ao 
revelar que adaptar-se à Ilha lhe deu trabalho, 
“mas valeu a pena!”.

Curioso desde cedo, vê aspectos humanos 
na esfera da informação. No TJ desde 2010, 
faz a manutenção de micros. Tem maturida-
de notável e diz conhecer “sati sfatoriamente” 
o mundo dos dados. Todavia, sabe-se de sua 
modésti a e discrição, e do fato de sempre sol-
ver os entraves que resultam do “humor” dos 
computadores.

Ele mostra fascínio pelos recursos digitais 
que permitem “comparti lhar conhecimento e 
informações”. Prefere sistemas que facilitam 
esta troca entre os usuários, como o “Linux”.

“Raul Seixas e Metallica”
Fora do TJ, Canalle gosta de violão e guitarra, 

sobretudo de rock. De Raul toca 40 canções e 
se diverte com Metallica. Ele e a esposa vivem 
no Rio Vermelho, com oito cães recolhidos das 
ruas. “E já doamos uns 20”, fi naliza.

Marcos Luiz Canalle

O des. Paulo Roberto Ca-
margo Costa presidiu no dia 
27/11, pela últi ma vez, ses-
são da 3ª Câmara de Direito 
Comercial do TJ. Ele reque-
reu a aposentadoria volun-
tária.

O vice-corregedor-geral de Justi ça, desem-
bargador Ricardo Orofi no da Luz Fontes, e a 
juíza-corregedora Maria Paula Kern, acompa-
nharam no dia 27/11, em São José, a pren-
sagem de 33 carros e 41 motos atrelados a 
processos judiciais. Tal ato, cercado de sole-
nidade pelo inediti smo, só foi possível após 
autorização do Conselho da Magistratura do 
Poder Judiciário, por meio da Resolução n. 
4/2014. A previsão para as próximas semanas 
é de que outros 387 automóveis e 852 motos 
sejam prensados – todos veículos apreendi-
dos ou não identi fi cados.

A empresa Gerdau e o ti tular da segurança 
pública, Cesar Grubba, são os responsáveis 
pela prensagem, que abrirá 500 novas vagas 
no depósito com a reti rada dos carros apre-
endidos que aguardam defi nição em páti os 
de delegacias.

Cultura da Conciliação na Semana Nacional e Estadual da Conciliação 
movimenta 30 comarcas em SC

Justiça autoriza SSP a promover prensagem de
 veículos apreendidos na Capital

A Semana Nacional e Estadual da Conciliação em Santa 
Catarina teve a parti cipação de 30 comarcas do Estado, de 
24 a 28 de novembro. A ati vidade foi organizada pela Co-
ordenadoria Estadual do Sistema de Juizados Especiais. A 
frase do conciliador João Felipe de Andrade, da comarca 
de Joinville, resumiu o espírito do evento: “Uma iniciati va 
extremamente válida diante da atual conjuntura da cultura 
do lití gio”. Na comarca, a ati vidade foi realizada na 2ª Vara 
de Direito Bancário e na 4ª Vara Cível, com pauta intensa de 
sessões conciliatórias.

Na Capital, as ati vidades ocorreram no Terminal Rita 
Maria, com o Muti rão Pré-Processual. O índice de acordos 
fi cou em 62% e movimentou valores superiores a R$ 2 mi-
lhões. Em 18 mesas houve 450 conciliações com insti tui-
ções parceiras (Casan, Celesc, Prefeitura de Florianópolis, 
Associação Comercial e Industrial de Florianópolis - Acif, Câ-
mara de Dirigentes Lojistas e Procon da Capital). A Acif e o 

Procon agendaram novas conciliações  que envolvem ques-
tões pendentes em lojas e insti tuições bancárias. Por conta 
disso, 300 novas audiências foram marcadas para o período 
de dezembro e janeiro. Nos dias 1º e 2 de dezembro, ainda 
no Terminal Rita Maria, foi realizado o Muti rão Processual, 
exclusivo para ações de direito bancário.

O Núcleo de Conciliação de 2º Grau realizou audiências 
nos dias 24/11, em suas dependências, e no dia 28/11 na 
comarca de Chapecó, exclusivamente com processos que 
tramitam na Câmara Especial Regional de Chapecó, para fa-
cilitar a presença das partes.

Em Lages, o Insti tuto Paternidade Responsável fez con-
ciliações em declaratórias de paternidade durante toda a 
semana e conti nuará a ati vidade até o início do recesso fo-
rense, em 20 de dezembro. Em média, a equipe multi dis-
ciplinar faz cinco atendimentos diários. Até a quinta-feira 
(27/11), houve registro de conciliação em 15 casos.


